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RESUMO

Foram conduzidos dois ensaios no Campo Experimental do
Gorutuba, em Porteirinha-MG, nos anos de 1986/87 e 1987/88, com o
objetivo de avaliar o comportamento de híbridos de moranga
('Tetsukabuto' e 'Lavras I ') e cultivares de polinização aberta ('Expo-
sição' e 'Coroa IAC') em quatro épocas de plantio (novembro, feverei-
ro, maio e agosto). O delineamento experimental foi de blocos ao aca-
so, com cinco repetições, em esquema de parcelas subdivididas, com as
épocas de plantio nas parcelas e as cultivares e híbridos nas subparcelas,
sendo cada subparcela constituida por três linhas de 8,0 x 3,0 m e covas
distanciadas de 2m. A cultivar Exposição destacou-se com as maiores
produtividades (9,85 a 26,9 t/ha) e espessura de polpa (3,06 a 3,56 em),
enquanto o híbrido Tetsukabuto apresentou melhor desempenho para
número de frutos por hectare (8.945 a 13.744 frutos/ha) dentro das épo-
cas de plantio. As cultivares de polinização aberta apresentaram peso
médio de frutos superior ao dos híbridos. As melhores épocas de plan-
tio foram nos períodos secos (maio e agosto), sendo as menores produ-
tividades apresentadas no período das águas (novembro e fevereiro).

Palavras-chave: moranga (Cucurbita maxima), Tetsukabuto (C. moschata
x C. máxima), produção, espessura de polpa

ABSTRACT

Yield of pumpkin cultivars and 'Tetsukabuto-type' hybrids
at different planting dates

Two trials were carried out in the Gorutuba Experimental Station,
Porteirinha-MG, Brazil, during 1986/87 and 1987/88 years to
evaluate the behaviour of two hybrids (Tetsukabuto' and 'Lavras
I') and two open-pollinated cultivars (Exposição and Coroa IAC)
in four planting dates (November, February, May and August). A
randomized block design with split-plot was used, with the main
plots made up ofplanting dates and subplots by cultivars and hybrids
with five replications. The subplots consisted of three lines of 8.0 x
3.0 m with plants spaced 2.0m. The cv. Exposição showed the highest
productivity (9.85 to 26.91 tonlha) and flesh thickness (3.06 to 3.56
cm) whereas 'Tetsukabuto' had the highest number of fruits pcr
hectare (8.945 to 13.744 fruits/ha). The open-pollinated cultivars
showed greater mean fruit weight than the hybrids. The planting
dates in the dry season (May and August) showed better productivity
than in the rainy season (November and February).

Key-words: pumpkin (Cucurbita rnaxirna), Tetsukabuto (C. moschata
x C. maxima), yield, jlesh thickness
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As cucurbitáceas são de grande
importância tanto para regiões

tropicais como para regiões temperadas,
sendo muito apreciadas em países de-
senvolvidos pelo seu baixo teor de ca-
lorias c alto teor de carboidratos
(Grubben, 1977). Segundo Saturnino et
ai. (1982), os estados de Minas Gerais
e Espírito Santo destacam-se pela gran-
de demanda de frutos de cucurbitáceas,
sendo as abóboras e morangas um dos
principais produtos hortícolas consumi-
dos (7,5 kg!comensal/ano), com maior
índice de consumo (10,8 kg/comensal/
ano) no meio rural.

As cucurbitáceas se adaptam bem às
zonas quentes e semi-áridas, com alta
luminosidade e temperaturas de 18 a
30"C, não tolerando temperaturas abai-
xo de 10°C (Yamaguchi, 1983; Casseres,
1984). Em locais altos (acima de 800 m
de altitude), a época de plantio vai de
agosto a março. Nos demais meses, as
baixas temperaturas são fatores limitantes
ao cultivo. Todavia, em locais baixos
(abaixo de 400 m), com invernos sua-
ves, pode-se semear durante todo o ano
(Fi lgueira, 1981), embora haja carência
na literatura sobre épocas de plantio.
Cheng et al. (1976), avaliando o híbri-
do Tetsukabuto em plantios de setem-
bro no Sul de Minas Gerais, verifica-
ram uma produtividade de 11,85 t/ha e
peso médio de fruto do 1,73 kg. No pe-
ríodo das águas, Pedrosa (1981) com-
parando os híbridos 'Tetsukabuto', 'La-
vras l ' e 'Lavras 2', verificou produti-
vidades de 5,10; 6,47 e 4,37 tlha, res-
pectivamente, não encontrando diferen-
ças para peso médio de fruto (1,52; 2,48
e 1,57 kg) e número de frutos por plan-
ta (3,0; 2,4 c 2,5 frutos). Pinto et ai.
(1983), estudando os mesmos híbridos,
com plantio no mês de julho em Leopol-
dina-MG, verificaram que as maiores
produtividades foram do híbrido 'Lavras
2' (15,6 t/ha) e 'Lavras l' (13,0 tlha)
com 11,87 tlha para o híbrido
'Tetsukabuto'. Almeida et ai. (1987)
observaram para o período de junho a
outubro, em Mossoró-RN, uma varia-
ção na produtividade para mesmos hí-
bridos de 5,05 a 6,57 t/ha e peso médio
do fruto entre 1,04 e 2,09 kg. Todavia,
Balbino et ai. (1990), no Espírito San-
to, não constataram diferenças signifi-
cativas entre o híbrido 'Tetsukabuto' e
'Lavras 2', sendo que o plantio de in-
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vemo proporcionou maiores rendimen-
tos (13,9 e 11,9 t/ha, respectivamente)
que o de verão (6,4 e 5,5 t/ha respecti-
vamente), tendo o híbrido 'Lavras 2'
apresentado maior espessura de polpa e
formato mais achatado que o híbrido
'Tetsukabuto'. Resende et ai. (1994),
estudando cultivares e híbridos de
moranga, observaram, para o período
chuvoso do Norte de Minas Gerais, que
o maior rendimento foi proporcionado
pela cv. Exposição (13,26 t/ha) e que os
híbridos 'Lavras l' e 'Lavras 2' apre-
sentaram produtividades iguais ou su-
periores e polpa mais espessas que o
híbrido "Tetsukabuto '. Segundo Fil-
gueira (1981), a produtividade das cul-
tivares Coroa IAC e Exposição oscila
entre 10 e 12 t/ha, enquanto que para o
híbrido 'Tetsukabuto' varia de 8 a 10 ti
ha. Cheng et ai. (1983), por sua vez, ob-
servaram para os híbridos 'Lavras I' e
'Lavras 2', um rendimento de 8 a 12 ti
ha, podendo os mesmos serem usados
como alternativa ao híbrido "Tetsuka-
buto', cuja semente importada apresen-
ta elevado custo (Gomes, 1991).

O objetivo do presente trabalho foi
obter informações técnicas em relação
às melhores épocas de plantio e cultiva-
res recomendadas para cada época para
a região Norte de Minas Gerais, onde a
cultura é muito importante com fonte
alimentar.

MATERIAL E MÉTODOS

Os ensaios foram instalados nos anos
de 1986/87 e 1987/88, no Campo Ex-
perimental do Gorutuba, em Portei-
rinha-MG, situada a 15"47' de Latitude
Sul e 43"18' de Longitude Oeste, com
altitude de 516 m e clima segundo a clas-
sificação de Koppen, do tipo A w com
verão chuvoso (outubro a março) e in-
verno seco (abril a setembro), solo
aluvial eutrófico, textura arenosa. O
delineamento experimental utilizado foi
blocos ao acaso em parcelas subdividi-
das com cinco repetições, sendo as par-
celas constituídas por quatro épocas de
plantio (novembro, fevereiro, maio e
agosto) e as subparcelas pelas cultiva-
res Exposição, Coroa IAC, e os híbri-
dos Lavras 1 e Tetsukabuto. As subpar-
celas constaram de três linhas de 8,0 x
3,0 m. As covas (0,30 x 0,25 x 0,20 m),

distanciadas de 2 m, foram adubadas
com 250 g de 4-14-8, sendo colocadas
quatro sementeslcova, permanecendo,
após o desbaste, duas plantas!cova. Por
ocasião do início de floração, foi feita
uma adubação de cobertura com 50 gl
cova de sulfato de amônia.

Os plantios foram realizados no dia
dez de cada um dos meses indicados,
nos anos de 1986/87 e 19878/88, usan-
do-se como polinizador para os híbri-
dos a cultivar Coroa IAC na proporção
de uma cova desta cultivar para cinco
covas dos híbridos, semeada quinze dias
antes dos tratamentos. As irrigações fo-
ram realizadas a intervalos de cinco dias,
sempre que necessárias, sendo as demais
práticas culturais aquelas comumente
recomendadas para a cultura da moranga.

As colheitas foram feitas a interva-
los de 20 dias, sendo avaliados a produ-
tividade (t/ha); número de frutos por
hectare; peso médio de frutos (kg) e es-
pessura de polpa(cm). Foi feita a análi-
se de variância para cada característica
considerada, aplicando-se o teste de
Duncan ao nível de 5% de probabilida-
de, para comparação das médias. Os
dados originais para número de frutos
por hectare foram transformados para
raiz quadrada dex + 0.5. As análises de
correlações simples foram feitas pelo
método de Pearson (Steel & Torrie,
1980), adotando-se os níveis de 1% e
5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verificou-se efeitos significativos para
cultivares, épocas de plantio e interação
cultivares x épocas de plantio, com ne-
nhum efeito para os anos em estudo.

As produtividades variaram de 7,33
a 26,91 tlha nas diferentes épocas de
plantio, sendo que as menores ocorre-
ram no plantio de novembro (Tabela I).
Pedrosa (1981), nas condições do Sul
de Minas Gerais, também no período
das águas, observou os menores produ-
tividades (5,10 a 6,47 t/ha). Diversos
autores (Cheng et al., 1976; Pinto et al.,
1993; Almeida et ai, 1987) observaram
produtividades inferiores para os híbri-
dos em diferentes épocas de plantio.
Constatou-se um melhor desempenho
das cultivares e híbridos nos períodos
mais secos (maio e agosto), com pro-
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dutividades superiores em 138,4% e
135,9%, respectivamente, seguidas por
fevereiro, com produtividade superior
em 85%, quando comparada à do mês
de novembro. Estes resultados são
alicerçados por Balbinoet al. (1990), que
verificaram menores produtividades para
os plantios de verão em comparação aos
de inverno e por Witaker & Davis (1962),
que relatam que as cucurbitáceas neces-
sitam de alta luminosidade e longos pe-
ríodos de temperaturas elevadas durante
seu ciclo vegetativo, desenvolvendo-se
melhor nas épocas secas, sendo mais sus-
cetíveis a doenças nos períodos úmidos.

A cultivar Exposição sobressaiu-se
com maiores produtividades, variando
de 9,85 a 26,91 t/ha (Tabela I), resulta-
dos estes que concordam com Resende
et al. (1994) para o plantio de novem-
bro, onde a cv. Exposição também foi a
mais produtiva, acima das produtivida-
des relatadas por Filgueira (1981). Para
os híbridos, constatou-se pequenas di-
ferenças, tendo 'Tetsukabuto' mostra-
do-se igualou superior a 'Lavras 2', com
melhor desempenho em novembro,
quando foi superior em 14,3%. O au-
mento da produtividade está associado
ao peso médio (r=0,5521 **) e número
de frutos por hectare (r=0,5663**), es-
pessura de polpa (r=0,2303**) e época
de plantio (r=0,6589**), conforme evi-
denciado pelas correlações positivas
encontradas entre estas características.

Considerando-se o número de fru-
tos por hectare (Tabela I), houve uma
grande variação dentro das épocas de
plantio (4.065 a 16.494 frutos/ha), sen-
do o menor número apresentado pelo
plantio de novembro, sobressaindo-se os
plantios de maio e agosto. O baixo de-
sempenho para o plantio de novembro
deve-se, provavelmente, à maior ocor-
rência das chuvas no período, que pre-
judicam a polinização dos frutos, tanto
pela lavagem dos grãos de polén, como
pela menor ação dos agentes poli-
nizadores, salientando-se ainda a inci-
dência de doenças, ocasionando uma
maior porcentagem de podridão nos fru-
tos a campo. Houve correlação entre o
número de frutos por hectare e as épo-
cas de plantio (r = 0,6118), sendo esta-
tisticamente significativa. Com relação
às culti vares/híbridos, 'Tetsukabuto'
apresentou o maior número de frutos por
hectare (8.945 a 16.494 frutos/ha), ca-
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Tabela 1 -Produtividade e número de frutos por hectare de cultivares e híbridos de moranga
em diferentes épocas de plantio. EPAMIG, Porteirinha-MG, 1986/88.

Épocas de Produtividade (t/ha)
Plantio Médias

Exposição Coroa IAC Tetsukabuto Lavras 1

Novembro 9,85* a 8,63 ab 8,38 ab 7,33 b 8,55 B

Fevereiro 21,25 a 16,61 b 12,18 c 13,18 b 15,81 B

Maio 24,58 a 20,86 b 19,18 c 16,89 d 20,38 A

Agosto 26,91 a 20,86 b 16,35 c 16,55 c 20,17 A

Médias 20,65 a 16,74b 14,02 c 13,49 d

C.V.(%) Épocas = 6,67 Cultivares/Híbridos = 9,61

Épocas de Número de frutos por hectare
Plantio Médias

Exposição Coroa IAC Tetsukabuto Lavras 1

Novembro 4.468* c 4.065 d 8.945 a 6.230 b 5.927 D

Fevereiro 7.854 c 7.692 c 12.354 a 9.021 b 9.230 C

Maio 10.147 c 10.456 c 16.494 a 11.717b 12.211 A

Agosto 9.994 c 9.274 c 13.744 a 1l.480 b 11.123 B

Médias 8.116 c 7.872 d 12.884 a 9.619 b

C.V.(%) Épocas = 1,62 Cultivares/Híbridos = 2,52

* Duncan, 5%.

racterizando-se como um híbrido de alta
prolificidade. Pedrosa (1981) e Resende
et al. (1994) observaram comportamen-
to semelhante para o híbrido 'Tetsu-
kabuto', que destacou-se com maior
número de frutos.

O peso médio de frutos variou, nas
quatro épocas de plantio avaliadas, de 2,22
a 2,71 kg ('Exposição'), 2,03 a 2,22 ('Co-
roa IAC'), 1,04 a 1,18 ('Tetsukaabuto')
e de 1,18 a 1,39 ('Lavras 1'). A melhor
performance foi alcançada no plantio de
agosto (1,86 kg/fruto), com 14, I % su-
perior à do plantio de novembro. O
menor desempenho de novembro deve-
se, provavelmente, à maior precipitação
pluviométrica neste período, que provo-
ca uma grande ocorrência de doenças
foliares e uma elevada incidência de
podridão de frutos, sobretudo nos de
maior tamanho, pela sua área de conta-
to com o solo. Entretanto, não observou-
se um correlação significativa entre o
peso médio de frutos e as épocas de
plantio, tendo havido, porém, correla-
ção positiva com a espessura de polpa
(r = 0,7672) e negativa com o número

de frutos por hectare (r = -0,3311). A
cul ti var Exposição destacou-se com
peso médio de frutos variando entre 2,22
e 2,71 kg/fruto e, entre os híbri-
dos, 'Lavras I' obteve o melhor resul-
tado (1,18 a 1,39 kg/fruto). Estes valo-
res são coerentes com os encontrados
por Resende et al. (1994), que consta-
taram maior peso médio de frutos para
o híbrido Lavras I (1,23 kg/fruto) com-
parado a 'Tetsukabuto' (1,0 I kg/fruto).
Entretanto, Pedrosa (1981) não encon-
trou diferenças significativas entre es-
tes híbridos. O peso médio de frutos é
uma característica dependente do am-
biente de cultivo, como temperatura,
condições de solo, densidade de plantio
e manejo da cultura (Peixoto et al.,
1990), além da cultivar, sendo de gran-
de importância, visto que está relacio-
nado diretamente com o mercado con-
sumidor. Neste contexto, uma vez que
a exigência de mercado recai sobre fru-
tos com pesos de I a 2 kg, com prefe-
rência para os frutos de menor tamanho,
de fácil acondicionamento em embala-
gens, transporte e comercialização
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(Carvalho & Chitarra, 1982), os hí-
bridos sobressaem-se às cultivares, que
apresentam frutos de maior tamanho.

Para espessura de polpa, observou-
se uma pequena variação nas médias das
cultivares (2,68 a 2,99 em) entre as épo-
cas de plantio. Em novembro, consta-
tou-se a maior espessura de polpa (2,99
em), superior em 11,5% à apresentada
em maio (2,68 em) que mostrou o me-
nor desempenho. A menor espessura de
polpa verificada no plantio em maio pos-
sivelmente tenha ocorrido em função do
maior número de frutos por hectare pro-
duzidos nesta época de plantio, o que é
evidenciado pela correlação negativa (r=
-0,5092) entre estas características.

No que se refere às cultivares/híbri-
dos, destacou-se a cultivar Exposição
(3,06 a 3,56 em), enquanto que os me-
nores valores foram obtidos pelo híbri-
do Tetsukabuto, variando de 2,08 a 2,25
em. Resultados similares foram regis-
trados para o híbrido Lavras 1 (Pedrosa,
1981) e para a cv. Exposição (Resende
et al., 1994). Segundo Pedrosa (1981),
os frutos com polpa mais espessa tem
maior rendimento em polpa em relação
àqueles com polpa mais fina, além de
conferir maior resistência no transpor-
te. Além disto, esta característica está
associada ao número de frutos por área
e peso médio de frutos, sendo um atri-
buto essencial de qualidade na preferên-
cia do consumidor. Neste contexto, os
híbridos distinguem-se das cultivares,
por apresentarem melhores caracterís-
ticas comerciais.

A cv. Exposição foi a mais produti-
va, podendo ser utilizada tanto para pro-
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pósitos caseiros, sobretudo em merca-
dos menos exigentes, como para a in-
dústria, por apresentar frutos de maior
tamanho. Entre os híbridos, 'Lavras l'
apresentou resultados similares em pro-
dutividade e superior em peso médio de
frutos e espessura de polpa, viabilizando-
o como uma alternativa de plantio, dis-
pensando o uso de sementes importadas
de elevado custo. As melhores épocas de
plantio foram nos períodos secos (maio
e agosto), quando foram a1cançadas as
maiores produtividades.
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